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RESUMO 

Esta tese tem como objetivo desenvolver uma autoetnografia sobre o uso da linguagem 

cinematográfica no ensino de ciências, propondo diretrizes para a integração do cinema em 

todas as etapas de sua produção — desde a concepção do roteiro até a edição final do filme — 

como possibilidade pedagógica no contexto da Educação de Jovens e Adultos (EJA). A 

pesquisa nasce da prática de uma professora de Biologia em uma escola pública paulista, 

atravessada por vivências pessoais e profissionais com o cinema, e se sustenta na escrita de um 

caderno de campo mantido durante seis meses de aulas. Esses registros foram posteriormente 

transformados em roteiros cinematográficos, acionando memórias e afetos que, articulados à 

revisão bibliográfica e à análise de teses e dissertações sobre o tema, compõem a base empírica 

e teórica da investigação. A tese reconhece os atravessamentos da colonialidade nas formas 

hegemônicas de ensinar, produzir e consumir cinema, e propõe a valorização da linguagem 

audiovisual como campo legítimo de conhecimento, expressão e formação docente. Ao assumir 

o cinema como linguagem viva — estética, política e sensível —, a pesquisa defende que o 

processo de formação docente pode (e deve) acontecer também na prática, no improviso, na 

escuta e na criação compartilhada. 

Palavras-chave: autoetnografia; cinema e educação; ensino de ciências. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

This dissertation aims to develop an autoethnography on the use of cinematographic language 

in science education, proposing guidelines for integrating cinema into all stages of its 

production — from script conception to final film editing — as a pedagogical possibility within 

the context of Youth and Adult Education (EJA). The research emerges from the practice of a 

Biology teacher in a public school in São Paulo, shaped by personal and professional 

experiences with cinema, and is grounded in the writing of a field journal kept over six months 

of classes. These records were later transformed into film scripts, activating memories and 

affections that, when articulated with the literature review and the analysis of theses and 

dissertations on the subject, compose the empirical and theoretical foundation of the 

investigation. The dissertation acknowledges the influences of coloniality in the hegemonic 

ways of teaching, producing, and consuming cinema, and advocates for the appreciation of 

audiovisual language as a legitimate field of knowledge, expression, and teacher education. By 

embracing cinema as a living language — aesthetic, political, and sensitive — the research 

argues that teacher education can (and should) also take place through practice, improvisation, 

listening, and shared creation. 

Keywords: autoethnography; cinema and education; science teaching. 

  



 
 

RESUMEN 

Esta tesis tiene como objetivo desarrollar una autoetnografía sobre el uso del lenguaje 

cinematográfico en la enseñanza de las ciencias, proponiendo directrices para la integración del 

cine en todas las etapas de su producción —desde la concepción del guion hasta la edición final 

de la película— como una posibilidad pedagógica en el contexto de la Educación de Jóvenes y 

Adultos (EJA). La investigación surge de la práctica de una profesora de Biología en una 

escuela pública paulista, atravesada por experiencias personales y profesionales con el cine, y 

se sostiene en la escritura de un cuaderno de campo mantenido durante seis meses de clases. 

Estos registros fueron posteriormente transformados en guiones cinematográficos, activando 

memorias y afectos que, articulados con la revisión bibliográfica y el análisis de tesis y 

disertaciones sobre el tema, conforman la base empírica y teórica de la investigación. La tesis 

reconoce los atravesamientos de la colonialidad en las formas hegemónicas de enseñar, producir 

y consumir cine, y propone la valorización del lenguaje audiovisual como un campo legítimo 

de conocimiento, expresión y formación docente. Al asumir el cine como un lenguaje vivo —

estético, político y sensible—, la investigación sostiene que el proceso de formación docente 

puede (y debe) ocurrir también en la práctica, en el improviso, en la escucha y en la creación 

compartida. 

Palabras clave: autoetnografía; cine y educación; enseñanza de las ciências. 
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Apresentação 
 

O texto apresentado é o resultado de uma investigação de doutorado, cujo desenvolver 

uma autoetnografia sobre o uso da linguagem cinematográfica no ensino de ciências, propondo 

diretrizes para a integração do cinema em todas as suas etapas de produção – desde a concepção 

do roteiro até a montagem final do filme – como possibilidade pedagógica no ensino de 

ciências. 

A pesquisa tem sua origem nas vivências e interseções da pesquisadora, roteirista, 

filmaker, entusiasta da sétima arte e professora que atua no ensino médio na modalidade da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) ministrando a disciplina de Biologia que longo de sua 

trajetória, questionou os motivos pelos quais o cinema e sua linguagem não têm uma presença 

mais marcante na sala de aula. 

O estudo está sendo conduzido por meio de anotações e vivências da pesquisadora, 

professora e autora da tese, que relata, por meio de relatos autoetnográficos, como introduziu a 

linguagem cinematográfica em suas aulas de Biologia no ensino médio, especialmente na 

modalidade Educação de Jovens e Adultos. 

É importante destacar que esta tese desafia padrões normativos comumente empregados 

no desenvolvimento de pesquisas científicas. Trata-se de uma desobediência epistêmica que 

busca alimentar propostas alternativas no âmbito do desenvolvimento científico, rompendo com 

amarras científicas promovidas pela colonialidade. 

Uma pesquisa como esta revela sua relevância ao observar a realidade de uma escola 

pública paulista, na modalidade EJA, que, por vezes, carece de recursos e até mesmo de um 

currículo estruturado no estado de São Paulo. 

A seguir, apresento a estrutura e organização da pesquisa, dividida em três partes, 

denominadas em referência às etapas de uma produção audiovisual: Pré-produção, produção e 

pós-produção. O primeiro capítulo da tese é subdividido em Início, complicação, clímax e 

conclusão, aludindo às fases da curva dramática clássica no desenvolvimento de um filme (fig 

1). 
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Fonte: Academia Internacional de Cinema.1 

 

Parte 1 – Pré-produção: A fase de pré-produção em uma obra audiovisual é marcada 

por processos de criação, organização e seleção. Neste estudo, esta etapa constitui a parte em 

que exploraremos os cruzamentos da pesquisadora com a área de cinema e ensino de ciências, 

destacando as experiências que a conduziram por esse caminho e culminaram na pesquisa 

apresentada. Aqui, será apresentado como a pesquisa foi delineada e os objetivos que orientam 

a jornada de doutoramento. Além disso, nesta seção, realizam-se reflexões sobre a 

autoetnografia, proporcionando ao leitor uma compreensão das concepções autoetnográficas 

que permeiam o desenvolvimento da pesquisa. Por fim, são apresentados os fundamentos 

teórico-metodológicos essenciais para o desenvolvimento do trabalho neste capítulo 

introdutório. 

Parte II – Produção: A etapa de produção de um filme é o momento em que a obra 

começa a ganhar forma, marcado pelo processo de filmagem. Nesta pesquisa, esta fase será 

fundamentada na empiria e nas reflexões relacionadas à área proposta pelo trabalho 

 Parte III – Pós-produção: A etapa de pós-produção é o estágio em que inúmeras horas 

de filmagem se metamorfoseiam naquilo que é exibido nas telas do cinema. Nesse momento, 

profissionais constroem uma narrativa coesa, transformando centenas de horas de trabalho em 

uma apresentação cinematográfica. Na presente pesquisa, essa fase representa o momento 

crucial para expor as convergências da minha experiência, convertendo extensas jornadas de 

 
1 Disponível em: https://www.aicinema.com.br/como-fazer-um-roteiro/ 

Figura 1 - Representação da curva dramática de um filme. 

https://www.aicinema.com.br/como-fazer-um-roteiro/
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esforço e inúmeras páginas de relatos em subsídio para a proposição da utilização da linguagem 

cinematográfica no ensino de ciências. 

 

Então, preparem suas pipocas, silenciem os celulares e venham pois o filme já vai 

começar! 
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Ação 
O filme que continua 

 

 

 

 

 

 

O uso do termo “Ação” como nome da última seção da tese é, ao mesmo tempo, uma 

homenagem à linguagem cinematográfica e uma afirmação política. No cinema, a palavra 

"ação" marca o início da cena: é o momento em que as câmeras gravam, os corpos se movem e 

as ideias ganham forma no tempo presente. Ao escolher esse termo para encerrar a tese, 

reafirmo que a pesquisa aqui construída não se encerra na reflexão, mas se projeta para o mundo 

como gesto, como movimento, como continuidade. Ação, aqui, é o que acontece quando o 

conhecimento se transforma em prática; quando a escrita se desdobra em proposição; quando o 

filme-tese encontra o cotidiano escolar. É o chamado à continuidade daquilo que começou como 

relato e se torna proposição de uma pedagogia do cinema em ciências, encarnada, situada e 

comprometida com a transformação. 

Chegar até aqui foi, sem dúvida, um processo — de falas, silêncios, imagens, encontros, 

tentativas e também de ausências. Ao iniciar esta pesquisa, meu objetivo era compreender como 

a linguagem cinematográfica poderia ser mobilizada de forma potente no ensino de ciências, 

especialmente na Educação de Jovens e Adultos. Mas ao longo do caminho, percebi que esse 

objetivo não era apenas um ponto de chegada: era, sobretudo, um motor que me moveu a criar, 

experimentar, escrever e sentir. 

A autoetnografia me permitiu reconhecer que a prática docente é sempre atravessada 

por tensões e por beleza. Ao transformar relatos de sala de aula em roteiros, revisitar emoções, 

conversar com outras vozes da pesquisa e escutar o que a produção acadêmica tem a dizer sobre 

o cinema no ensino de ciências, eu fui costurando um saber que não se impõe, mas que propõe. 

Um saber que não busca a generalização, mas a aproximação. E é dessa aproximação que 

emergem as proposições que desejo partilhar. 

Primeiro, reafirmo que o cinema deve ser reconhecido como uma linguagem legítima 

de produção de conhecimento no ensino de ciências — não apenas como recurso ilustrativo, 
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mas como forma de narrar, sentir, argumentar e produzir sentidos. Ao longo desta tese, ficou 

evidente que o cinema, quando trabalhado de forma intencional e criativa, possibilita que 

estudantes e professores explorem a dimensão epistemológica do conhecimento científico de 

modo plural, acessível e crítico. A produção audiovisual em sala de aula não é um desvio da 

aprendizagem, mas um caminho potente para ela — pois envolve múltiplas linguagens, ativa o 

corpo, convoca a emoção, exige posicionamento e escuta. O cinema permite que o 

conhecimento seja habitado, encenado e reencarnado, tornando-se parte da experiência vivida. 

Reivindicar o cinema como prática pedagógica no ensino de ciências é, portanto, defender uma 

ciência que se comunica, que provoca, que afeta e que reconhece a diversidade de formas de 

conhecer o mundo. 

Segundo, proponho que a formação docente em ciências incorpore dimensões estéticas, 

sensíveis e colaborativas, valorizando processos de criação em vez de manuais de aplicação. A 

prática com cinema revelou que ensinar exige, antes de tudo, abertura ao inesperado, 

disponibilidade para o erro e escuta do coletivo. A formação técnica é importante, mas não 

basta. Professores precisam ter espaço para experimentar, para criar, para errar junto com seus 

alunos. Os saberes localizados e práticas implicadas desafiam os modelos de formação que 

seguem pautados por uma racionalidade instrumental e produtivista. Criar com cinema é se 

formar em movimento — uma formação que acontece no corpo, na troca, na imagem e na 

palavra. Ao assumir esse compromisso estético e político, a formação docente passa a 

reconhecer o professor como sujeito criador, e não apenas executor de conteúdo. 

Terceiro, defendo que é preciso deslocar o olhar sobre a prática docente. Os relatos 

autoetnográficos que compõem esta tese revelaram que as maiores transformações não 

ocorreram apenas nas aulas planejadas com antecedência, mas nos pequenos gestos de escuta, 

nos improvisos compartilhados, nas cenas em que o afeto atravessou a lógica do planejamento. 

A docência é, como o cinema, feita de cortes, enquadramentos e montagem — e reconhecer 

isso é também desafiar as formas como o trabalho docente tem sido vigiado, mensurado e 

simplificado pelas políticas educacionais vigentes. Como afirma Libâneo (2001), a pedagogia 

precisa ser pensada como prática complexa, sensível e situada, capaz de acolher a 

multiplicidade dos tempos e dos sujeitos. Valorizar os bastidores do ensino — aquilo que não 

entra nos relatórios, mas que sustenta o vínculo e a aprendizagem — é um ato político que 

resgata o sentido de educar como encontro e como criação. 

E por fim, destaco que essa tese é atravessada por mim, por minha história, por meu 

corpo em sala de aula, pelas vozes que escutei, pelas imagens que montei e pelas palavras que, 

aos poucos, fui aprendendo a confiar. Cada capítulo aqui apresentado foi pensado, escrito, 
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reescrito e vivido por mim, Carla Araujo de Souza, mulher, professora, cineasta, pesquisadora 

e aprendiz constante do ato de ensinar. 

Optei conscientemente por uma escrita em primeira pessoa, situada, sensível e reflexiva, 

porque acredito — e defendo — que a pesquisa em educação não precisa ser fria, neutra ou 

distante para ser rigorosa. Ao contrário: quando nos implicamos no processo, quando 

escrevemos com o corpo todo, assumimos com mais responsabilidade os sentidos que 

produzimos. É esse gesto que move minha tese. 

As referências utilizadas foram todas lidas, estudadas e articuladas com cuidado. Os 

relatos de experiência foram vividos por mim, e os textos que costuram este trabalho foram 

gestados ao longo de um percurso que começou muito antes do doutorado e que certamente 

seguirá para além dele. 

Se este texto se diferencia de certas convenções acadêmicas, é porque ele é também uma 

resposta política àqueles que acreditam que só há uma forma legítima de pesquisar ou de 

escrever. Reivindico aqui, com todas as letras, o direito de escrever como mulher, professora, 

artista e pesquisadora — sem me apagar, sem me esconder, e sem renunciar ao rigor ético, 

teórico e metodológico que a pesquisa exige. 
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